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Apesar do bom número em junho, o presidente Marcelo Queiroz chama a atenção 
para os dados negativos do acumulado no semestre 

As vendas do Comércio Varejista Ampliado no Rio Grande do Norte registraram alta 
de 1,2% em junho sobre o mesmo mês de 2014.  O incremento, no entanto, não foi 
suficiente para reverter o saldo do primeiro semestre, que encerrou com queda de 
1,9% sobre igual período de 2014. Os números potiguares continuam melhores que 
as médias nacionais (-3,5% em junho e -6,4% no acumulado do primeiro semestre). 
Os números foram divulgados na manhã desta quarta-feira, 12, pelo IBGE. 
“Podemos dizer que foi um bom número o de junho. Não é segredo para ninguém e 
muito já falamos sobre o cenário conturbado que vivemos na economia, com um 
quadro combinado de juros altos, crédito escasso, alta de tarifas, desemprego e 
inflação em alta. Tudo isso concorre para a queda no consumo e, diante de tudo, 
emplacar um crescimento, ainda que pequeno, é muito positivo”,  afirma o 
presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz. 
O grande trunfo do RN no mês de junho foi o Dia dos Namorados, uma data na qual 
o comércio potiguar apostou fichas altas, realizando promoções e investindo 
fortemente em divulgações. Isto fez com que segmentos como Perfumaria (com + 
6,2%), Artigos de Informática (+7,9%) e Lojas de Departamentos (classificado pelo 
IBGE como “Outros artigos pessoais e domésticos” e cujas vendas subiram 1,8%) 
pesassem positivamente na composição dos números. Uma ligeira retomada do 
setor de materiais de construção (+1%) também contribuiu. 
Acerca do fato de o RN manter números (tanto em junho quanto no acumulado do 
primeiro semestre) melhores que os da média nacional, o presidente Marcelo 
Queiroz diz que isso pode estar ligado ao fato de que vivemos uma retomada, ainda 
que tímida, da atividade do maior pilar da nossa economia: o turismo. 
“Temos visto alguns números positivos neste segmento. Novos voos (na esteira da 
desoneração do ICMS), incremento de 8% no volume de passageiros registrado pelo 
nosso aeroporto e uma maior visitação do turista interno – que se viu obrigado a 
desistir de viagens internacionais em virtude da alta estratosférica do dólar. 
Certamente que isso teve um impacto nos números do RN”, pontua. 
Semestre ruim 
Apesar do bom número em junho, o presidente Marcelo Queiroz chama a atenção 
para os dados negativos do acumulado no semestre. A retração de 1,9% é a menor 
desde 2009 (e mesmo assim, naquele primeiro semestre, as vendas emplacaram 
uma tímida alta, de 1,3%, no RN). Desde então, o crescimento tem sempre ficado 
entre 5% e 10% (conforme quadro abaixo) com o primeiro ponto fora desta curva 
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tendo sido registrado no primeiro semestre do ano passado, que emplacou alta de 
3,2%. 
“De fato, os números do primeiro semestre assustam sobretudo se compararmos 
com iguais períodos de anos anteriores. Tomando o incremento de 3,2% que 
tivemos de janeiro a junho do ano passado, por exemplo, verificamos que as vendas 
acumulam um desempenho negativo que aponta para a perda de 5,1%, o que quer 
dizer que o varejo potiguar deixou de faturar cerca de R$ 841 milhões nestes seis 
primeiros meses de 2015”, afirma Marcelo Queiroz. 
Setores em baixa 
Novamente, os números do IBGE apontam aqueles setores mais dependentes do 
crédito como os mais atingidos pela turbulência econômica. O segmento de móveis 
e eletrodomésticos, com queda de -13,6% no volume de vendas em relação a junho 
do ano passado, foi responsável pela principal contribuição da taxa global do varejo. 
No acumulado do ano, a taxa foi de -11,3% e, nos últimos 12 meses, -7,1%. Este 
resultado explica-se pelo menor ritmo de crescimento do crédito com recursos 
livres, que segundo o Banco Central, passou de 11,8% em junho de 2014 para 4,9% 
em junho deste ano, além do comportamento da massa de rendimento médio real 
habitual dos ocupados, com queda de -4,3% em relação a junho de 2014. 
Com queda de 2,7% no volume de vendas sobre igual mês do ano anterior, o 
segmento de hipermercados, supermercados, produtos alimentícios, bebidas e fumo 
ocupou a segunda maior posição na contribuição do índice geral. Em termos 
acumulados, a taxa para os primeiros seis meses do ano foi de -1,8% e, para os 
últimos 12 meses, de -1,2%. Esta atividade mantém alta correlação com a evolução 
da massa de salários, com desempenho negativo, além da influência da elevação dos 
preços da alimentação no domicílio, com acréscimo de 9,3% em 12 meses, contra 
8,9% do índice geral de preços, segundo o IPCA. 
O segmento de tecidos, vestuário e calçados apresentou variação no volume de 
vendas de -4,6% com relação a igual mês do ano anterior, sendo a terceira maior 
participação negativa no resultado do volume de vendas. Em termos acumulados, as 
taxas foram: -5,0% no ano e -2,9% nos últimos 12 meses. Embora os preços de 
vestuário (3,5% em 12 meses) estejam crescendo abaixo da inflação geral (8,9%), 
segundo IPCA, o resultado do segmento é negativo por conta da restrição 
orçamentária das famílias. 
A atividade de artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos e de perfumaria, com a 
principal pressão positiva sobre a taxa global do varejo, apresentou crescimento de 
6,2% na comparação com junho do ano passado, e taxas acumuladas de 5,2% no 
semestre e de 6,6% para os últimos 12 meses. A essencialidade dos produtos 
comercializados, a ampla aceitação do genérico em termos de eficácia e o 
comportamento dos preços dos produtos farmacêuticos, que, em 12 meses, subiu 
6,8% contra 8,9% do índice geral, segundo IPCA, são os principais fatores explicativos 
do desempenho positivo do segmento. 
A atividade de outros artigos de uso pessoal e doméstico, que engloba segmentos 
como lojas de departamentos, ótica, joalheria, artigos esportivos, brinquedos etc., 
com variação de 1,6% no volume de vendas em relação a junho de 2014, exerceu o 



 

segundo impacto positivo na formação da taxa do comércio varejista (-2,7%). Em 
termos acumulados, a taxa para o primeiro semestre do ano foi de 3,9% e para os 
últimos 12 meses, de 5,3%. 

CLASSIFICAÇÃO: POSITIVA 
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Fecomércio avalia que redução de custo extra de energia é “alento tímido” 

"Quanto mais este consumidor precisa desembolsar com energia elétrica, por exemplo, 

menos dinheiro sobra para consumir outros itens", diz Marcelo Queiroz 

 

Por Redação 

O presidente da Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (Fecomércio-RN), 
Marcelo Queiroz, divulgou posicionamento sobre a redução da sobretaxa nas 
bandeiras vermelhas de consumo de energia elétrica, anunciada nesta terça-feira, 11, 
pela presidente Dilma Rousseff. 

Marcelo Queiroz espera ações políticas 
de austeridade (Foto: Wellington Rocha/PortalNoAr) 
Veja a íntegra: 

“A possibilidade de desligar algumas usinas térmicas e, com isso, reduzir em até 20% o 
custo extra advindo das bandeiras vermelhas nas tarifas, não deixa de ser um alento – 
ainda que tímido – para todos os consumidores, em especial para o setor produtivo. No 
caso do Comércio, qualquer alteração nos valores pagos nas contas de energia tem 
impacto duplo. Primeiro nos custos das próprias empresas, muitas delas grandes 
consumidoras de energia. Segundo porque os consumidores que vinham sustentando 
as vendas em diversos segmentos, notadamente os das classes econômicas C e D, 
estão entre aqueles em cujos bolsos mais pesam estas variações de preços ligados ao 
de custeio da família, como energia elétrica, água, telefone e gastos com 
supermercados. Quanto mais este consumidor precisa desembolsar com energia 
elétrica, por exemplo, menos dinheiro sobra para consumir outros itens”. 



 

Marcelo Queiroz 
Presidente da Fecomércio RN 

Atualizado em 12 de agosto às 08:40 
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Em junho, vendas do varejo 
potiguar fecham em alta, mas 
semestre é “negativo” 
Postado por Alex Viana em Economia 

12 
AGO 

 
As vendas do Comércio Varejista Ampliado no Rio Grande do Norte registraram alta de 1,2% em 

junho sobre o mesmo mês de 2014. O incremento, no entanto, não foi suficiente para reverter o 

saldo do primeiro semestre, que encerrou com queda de 1,9% sobre igual período de 2014. Os 

números potiguares continuam melhores que as médias nacionais (-3,5% em junho e -6,4% no 

acumulado do primeiro semestre). Os números foram divulgados na manhã desta quarta-feira, 12, 

pelo IBGE. 

“Podemos dizer que foi um bom número o de junho. Não é segredo para ninguém e muito já 

falamos sobre o cenário conturbado que vivemos na economia, com um quadro combinado de 

juros altos, crédito escasso, alta de tarifas, desemprego e inflação em alta. Tudo isso concorre para 

a queda no consumo e, diante de tudo, emplacar um crescimento, ainda que pequeno, é muito 

positivo”, afirma o presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz. 

O grande trunfo do RN no mês de junho foi o Dia dos Namorados, uma data na qual o comércio 

potiguar apostou fichas altas, realizando promoções e investindo fortemente em divulgações. Isto 

fez com que segmentos como Perfumaria (com + 6,2%), Artigos de Informática (+7,9%) e Lojas 

de Departamentos (classificado pelo IBGE como “Outros artigos pessoais e domésticos” e cujas 



 

vendas subiram 1,8%) pesassem positivamente na composição dos números. Uma ligeira 

retomada do setor de materiais de construção (+1%) também contribuiu. 

Acerca do fato de o RN manter números (tanto em junho quanto no acumulado do primeiro 

semestre) melhores que os da média nacional, o presidente Marcelo Queiroz diz que isso pode 

estar ligado ao fato de que vivemos uma retomada, ainda que tímida, da atividade do maior pilar 

da nossa economia: o turismo. 

“Temos visto alguns números positivos neste segmento. Novos voos (na esteira da desoneração do 

ICMS), incremento de 8% no volume de passageiros registrado pelo nosso aeroporto e uma maior 

visitação do turista interno – que se viu obrigado a desistir de viagens internacionais em virtude da 

alta estratosférica do dólar. Certamente que isso teve um impacto nos números do RN”, pontua. 
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Unknown AS 00:23 Em comércio economia RN 

Apesar dos números ruins no primeiro semestre, junho emplaca alta e 
estado segue com desempenho melhor que as médias nacionais 

 

As vendas do 
Comércio Varejista Ampliado no Rio Grande do Norte registraram alta 
de 1,2% em junho sobre o mesmo mês de 2014.  O incremento, no 
entanto, não foi suficiente para reverter o saldo do primeiro semestre, 
que encerrou com queda de 1,9% sobre igual período de 2014. Os 
números potiguares continuam melhores que as médias nacionais (-
3,5% em junho e -6,4% no acumulado do primeiro semestre). Os 
números foram divulgados na manhã desta quarta-feira, 12, pelo IBGE. 
“Podemos dizer que foi um bom número o de junho. Não é segredo para 
ninguém e muito já falamos sobre o cenário conturbado que vivemos na 
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economia, com um quadro combinado de juros altos, crédito escasso, 
alta de tarifas, desemprego e inflação em alta. Tudo isso concorre para a 
queda no consumo e, diante de tudo, emplacar um crescimento, ainda 
que pequeno, é muito positivo”,  afirma o presidente da Fecomércio RN, 
Marcelo Queiroz. 
O grande trunfo do RN no mês de junho foi o Dia dos Namorados, uma 
data na qual o comércio potiguar apostou fichas altas, realizando 
promoções e investindo fortemente em divulgações. Isto fez com que 
segmentos como Perfumaria (com + 6,2%), Artigos de Informática 
(+7,9%) e Lojas de Departamentos (classificado pelo IBGE como “Outros 
artigos pessoais e domésticos” e cujas vendas subiram 1,8%) pesassem 
positivamente na composição dos números. Uma ligeira retomada do 
setor de materiais de construção (+1%) também contribuiu. 
Acerca do fato de o RN manter números (tanto em junho quanto no 
acumulado do primeiro semestre) melhores que os da média nacional, o 
presidente Marcelo Queiroz diz que isso pode estar ligado ao fato de 
que vivemos uma retomada, ainda que tímida, da atividade do maior 
pilar da nossa economia: o turismo. 
“Temos visto alguns números positivos neste segmento. Novos voos (na 
esteira da desoneração do ICMS), incremento de 8% no volume de 
passageiros registrado pelo nosso aeroporto e uma maior visitação do 
turista interno – que se viu obrigado a desistir de viagens internacionais 
em virtude da alta estratosférica do dólar. Certamente que isso teve um 
impacto nos números do RN”, pontua. 
 

Semestre ruim 

Apesar do bom número em junho, o presidente Marcelo Queiroz chama 
a atenção para os dados negativos do acumulado no semestre. A 
retração de 1,9% é a menor desde 2009 (e mesmo assim, naquele 
primeiro semestre, as vendas emplacaram uma tímida alta, de 1,3%, no 
RN). Desde então, o crescimento tem sempre ficado entre 5% e 10% 
(conforme quadro abaixo) com o primeiro ponto fora desta curva tendo 
sido registrado no primeiro semestre do ano passado, que emplacou alta 
de 3,2%. 
“De fato, os números do primeiro semestre assustam sobretudo se 
compararmos com iguais períodos de anos anteriores. Tomando o 
incremento de 3,2% que tivemos de janeiro a junho do ano passado, por 
exemplo, verificamos que as vendas acumulam um desempenho 



 

negativo que aponta para a perda de 5,1%, o que quer dizer que o varejo 
potiguar deixou de faturar cerca de R$ 841 milhões nestes seis primeiros 
meses de 2015”, afirma Marcelo Queiroz. 
 

Setores em baixa 

Novamente, os números do IBGE apontam aqueles setores mais 
dependentes do crédito como os mais atingidos pela turbulência 
econômica. O segmento de móveis e eletrodomésticos, com queda de -
13,6% no volume de vendas em relação a junho do ano passado, foi 
responsável pela principal contribuição da taxa global do varejo. No 
acumulado do ano, a taxa foi de -11,3% e, nos últimos 12 meses, -7,1%. 
Este resultado explica-se pelo menor ritmo de crescimento do crédito 
com recursos livres, que segundo o Banco Central, passou de 11,8% em 
junho de 2014 para 4,9% em junho deste ano, além do comportamento 
da massa de rendimento médio real habitual dos ocupados, com queda 
de -4,3% em relação a junho de 2014. 

Com queda de 2,7% no volume de vendas sobre igual mês do ano 
anterior, o segmento de hipermercados, supermercados, produtos alimentícios, 

bebidas e fumo ocupou a segunda maior posição na contribuição do índice 
geral. Em termos acumulados, a taxa para os primeiros seis meses do 
ano foi de -1,8% e, para os últimos 12 meses, de -1,2%. Esta atividade 
mantém alta correlação com a evolução da massa de salários, com 
desempenho negativo, além da influência da elevação dos preços da 
alimentação no domicílio, com acréscimo de 9,3% em 12 meses, contra 
8,9% do índice geral de preços, segundo o IPCA. 
O segmento de tecidos, vestuário e calçados apresentou variação no volume 
de vendas de -4,6% com relação a igual mês do ano anterior, sendo a 
terceira maior participação negativa no resultado do volume de vendas. 
Em termos acumulados, as taxas foram: -5,0% no ano e -2,9% nos 
últimos 12 meses. Embora os preços de vestuário (3,5% em 12 meses) 
estejam crescendo abaixo da inflação geral (8,9%), segundo IPCA, o 
resultado do segmento é negativo por conta da restrição orçamentária 
das famílias. 
A atividade de artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos e de perfumaria, com 
a principal pressão positiva sobre a taxa global do varejo, apresentou 
crescimento de 6,2% na comparação com junho do ano passado, e taxas 
acumuladas de 5,2% no semestre e de 6,6% para os últimos 12 meses. A 
essencialidade dos produtos comercializados, a ampla aceitação do 



 

genérico em termos de eficácia e o comportamento dos preços dos 
produtos farmacêuticos, que, em 12 meses, subiu 6,8% contra 8,9% do 
índice geral, segundo IPCA, são os principais fatores explicativos do 
desempenho positivo do segmento. 
A atividade de outros artigos de uso pessoal e doméstico, que engloba 
segmentos como lojas de departamentos, ótica, joalheria, artigos 
esportivos, brinquedos etc., com variação de 1,6% no volume de vendas 
em relação a junho de 2014, exerceu o segundo impacto positivo na 
formação da taxa do comércio varejista (-2,7%). Em termos acumulados, 
a taxa para o primeiro semestre do ano foi de 3,9% e para os últimos 12 
meses, de 5,3%. 

 
 

Fonte : FECOMÉRCIO RN 
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